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Surge mais 
um Ciac 

Neste 28 de fevereiro, Bra-
sília inaugura seu segundo 
Ciac, ou seja, mais um Centro 
Integrado de Atendimento à 
Criança. O novo Ciac será inau-
gurado em Ceilândia, pelos se-
nhores Presidente da Repúbli-
ca e governador do Distrito Fe-
deral, passando a funcionar 
imediatamente. 

E interessante retornarmos 
aqui à questão dos Ciac's, pois 
eles têm, ultimamente, sido al-
vo de questionamentos por todo 
o País, onde ocorrem debates 
sobre educação. 

Aos que afirmavam que o 
modelo seria um fracasso, acon-
selhamos uma visita ao Ciac do 
Paranoá, o primeiro a ser im-
plantado no Brasil. Lá encon-
trarão uma eficiente equipe 
multidisciplinar integrada por 
professores, assistentes sociais, 
médicos, dentistas, auxiliares e 
monitores, desenvolvendo com 
muito carinho e profissionalis-
mo, suas tarefas. São cinco as 
secretarias ou órgãos do Gover-
no que ali atuam de forma inte-
grada, desfazendo também a 
tão proclamada alegação de 
que a intercomplementarieda-
de é inviável. Lá estão as secre-
tarias de Educação, Desenvol-
vimento Social, Saúde, Traba-
lho e o Defer funcionando har-
monicamente na implementa-
ção do projeto. E o que é mais 
importante, vão encontrar as 
crianças felizes. 

Na implantação do segundo 
Ciac, o de Ceilândia, toda a ex-
periência do Paranoá está sen-
do considerada, acrescentando-
se as peculiaridades da nova co-
munidade. A Secretaria de 
Educação e a de Desenvolvi-
mento Social têm sido exempla-
res na concepção dos planos pe-
dagógicos para a escola de 1° 
Grau e a creche, respectiva-
mente. Da mesma forma atua a 
do Trabalho na qualificação de 
adultaos, a de Saúde no atendi-
mento às famílias e o Defer na 
recreação. 

Mas isto é muito importan-
te porque, sem dúvida, todo o 
Brasil está acompanhando o 
funcionamento dos Ciac's de 
Brasília. 

Em breve surgirá o Ciac de 
Samambaia, depois os de Santa 
Maria e assim por diante. 

Aqui em Brasília, pari pas-
su à construção dos Ciac's, o go-
verno Roriz continuará cons-
truindo novas escolas conven-
cionais, ampliando e reformu-
lando as já existentes, buscan-
do, assim, dar maior eficiência 
e eficácia ao ensino público de 
Brasília. 

No âmbito federal, em boa 
hora o presidente Collor trans-
feriu para o Ministério da Edu-
cação o programa nacional dos 
Ciac's, entregando aos educa-
dores o que de fato é de sua res-
ponsabilidade, ou seja, a educa-
ção das crianças. 

Aos que contradizem o pro-
jeto dos Ciac's, dizendo que os 
recursos a ele alotados deve-
riam ser destinados à constru-
ção, reformas e ampliação de 
novas escolas no Brasil, lem-
bramos que o orçamento fede-
ral continua destinando recur-
sos para esse fim. Aliás, por fa-
lar nisso, seria bom que estados 
e municípios pudessem dizer 
em alto e bom som ao País o 
que têm feito com os recursos 
do Salário-Educação e outras 
transferências da União para o 
setor educacional desde o início 
da década de sessenta. Pelo vo-
lume de recursos transferidos, 
a rede pública deveria estar em 
outra situação. 

O Governo do Distrito Fede-
ral receberá com gratidão e re-
conhecimento os Ciac's que o 
presidente Collor aqui desejar 
implantar. Até queremos pedir 
mais. Esse modelo de atendi-
mento à criança já está inte-
grando o plano educacional do 
governo Roriz e por certo, mui-
to contribuirá para a formação 
de nossas crianças. E tudo isso 
sem relegar-se a um segundo 
plano, os demais modelos 
educacionais. 


